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Dementada po
litica

Continúa a infâme cam
panha de descrédito con
tra a nossa Republica.

Emquanto no extrangei
ro, os emigrados realistas 
promovem comicios, con
ferencias, onde ventilam e 
desenvolvem as maiores 
falsidades, se servem da 
imprensa, a seu soldo, pa
ra lançarem a sua baba 
peçonhenta e todo o seu 
ódio vil contra a Nação, 
que já não lhes pertence e 
apenas dezejam para seu 
negocio, nós vemos, cheios 
de tristeza e dôr, que tam
bem em Portugal, na nova 
Patria que fizemos, alguem 
aparece a avivar a mais de
mentada politica, dando 
armas aos párias realistas 
para espalhar a sua nefasta 
obra. Maus politicos estes, 
que acima dos sagrados 
interesses do seu paiz, co-> 
locam os seus interesses 
partidarios e, quantas ve
zes, pessoaes!

Não temos a menor dú
vida na garantia das insti
tuições; mas, não podêmos 
deixar de reconhecer, que 
a Republica tem a perse- 
guil-a uma leva enorme de 
degenerados, raça especial 
de parasitas, que procuram 
constantemente prej-udicar 
a boa marcha dos seus go
vernos. Esta situação, que 
corre mundo, auciliada ul
timamente á luz clara do 
dia, por extrangeiros ven
didos, não póde deixar de 
ser sentida por todos os que 
amam verdadeiramente a 
sua Patria.

Que os diferentes parti
dos politicos na Republica 
procurem defender princí
pios, compreende-se por
que é justo e natural; mas, 
que a sua febre partidária 
leve taes partidos a sairem 
fóra do campo honesto e 
legitimo da discussão fun
damentada e consciente, 
para e-ntrar n’esse outro 
campo falso e desacredita
do do. personalismo, nâo 
podêmos compreender, e 

temos o direito de atn-

i grande denuncia politica 
desses partidos, que assim 
concorrem para esse mal 
geral e alimentam a atmos- 
féra de descrédito que lá 
fóra os bandidos procuram 
mnater latente contra nós

Mas, póde esta situaçã" 
continuar?

Não póde, nem a Nação 
deve permitir que este sis
tema de propaganda politi
ca jámais continue, deven
do antes, chamar esses se
nhores politicos e dizer- 
lhes que basta de politiqui- 
ce manhoza.

a . s. L.

b u ir  U.1 a titu d e , a. u n ia

ANÚNCIOS J U D IC IA E S
Todos os anúncios judi

ciaes que sejam entregues 
na administração deste jor
nal, serão publicados a jQ 
RÉIS a linha. Os anún
cios que tiverem mais de 
100 linhas serão publica
dos a 5 RÉIS,

0 CAVADOR
Cavador, que agricultan 

do a terra, saúdas o nasci
mento do sol, com a enxa
da, erguendo-a bem alto, 
para a impelires com fôrça 
sobre o solo, tu és n’essa 
missão de paz e trabalho, 
um heroe, bem mais digno 
de louvores e recompensas, 
do que aquele que, em car
nificinas atrozes, passa á 
históxia g 1 o r i fie a d o. pe h > 
rasto de sangue que dei
xou, por onde a sua espa
da rutilou á luz do astro 
que nos ilumina.

A tua saudação, cava
dor, silenciosa, mas util. 
simples, mas proveitosa, 
vaie mais, muito mais do 
que inos ruidosos, celebran
do vitórias alcançadas so
bre inúmeras \í:imas.

Do teu.esforço, cavador, 
revolvendo a terra com o 
ferro manufaturado em fer
ramenta agrícola, brota,.a. 
vida. E’ por esse labor que 
a árvore, que nos alimenta 
com os seus trutos, se er- 
gqe no espaço, florida, e 
depois nos oferece os po
mos. belos e saborosos.

Revolvida a terra, o ca

vador, sempre curvado, 
lança a mãos cheias a se
mente no solo, aonde ger
mina o vegetal de que nos 
nutrimos. Este esforço titâ
nico, do qual brotam ba
gadas de suor, passa des
apercebido ao caminhante.

De par com a enxada, o 
arado, dirigido pela mão 
do homem que labuta nos 
campos, rasga o solo em 
compridas leiras, aonde se 
desenvolve depo s a loura 
messe que nos dá pão. E 
faz isto quem não obtem 
no revoltear humano, mais 
do que um pouco de ali
mento que ele mesmo ar
ranca á terra. Para estes 
nã.o ha a tuba da fama em 
pregões de alta glória!

Eles têem, é certo, o bom 
ar dos campos, os grandes 
panoramas das Ho restas e 
dos prados, aonde a íl >ií 
da vegetação imprime um 
encanto que alegra o espi
rito, mas não têem os con 
fortos que o desenvolvi
mento progpçssivo das ar
tes e das industrias propor
cionam a mão largas pnr 
aqueles que, n’um labor 
o pôs to aos cultivadores da 
tçrra, são-lhes inferiores 
em produtos uteis para a 
humanidade.

P edro de C ar y a i.ho.

O s  —  O s  a < l i i b « s
«gsEBisBieos na  ssaa 

t i s K t i n

Uma das mai.s interes
santes culturas da primave
ra ou de verão, no nosso 
clima, é a do milho, cujos 
altos rendimentos e impor
tante logar que representa 
no mais racional a folha- 
mento das nossas terras 
torna tão recomendável.

Como cultura sachada, 
limpando o terreno das 
más ervas infê tantes, e 
pondo a. terra pelos ama
nhos de verão, sachas e a- 
montòas, nas melhores con
dições de elaboração intes- 
tina, guardando a humida
de justamente na ocasião 
em que ela melhor póde 
auciliar os fenómenos de 
nitrifiçação, e conservan
do-a em,reserva para esta 
ceara e para as fui uras co

lheitas. a cultura do milho 
devia entre nós entrar em 
todos os afolhamentos, em
bora a superfície que lhe 
fosse reservada fosse limi
tada á organisação da ex
ploração e aos braços dis
poníveis para estes ama
nhos.

Pela excelencia do cere
al que produz e pelo alto 
valor das suas palhas, tam
bem merece muito aten
ção e importancia, trazen
do a sua cultura um suple
mento de receitas, e uma 
abundancia de pensos para 
os gados, pois as palhas de 
milho representam na ali
mentação dos nossos boví- 
deos um papel muito para 
considerar
. A cultura do milho deve 
porém fazer-se sempre 
com abundantes aduba
ções, para garantir a sua 
grande produtividade e 
perfeitas condições. de ve
getação.

São os adubos fosfatados 
os que representam papel 
mais importante no seu 
desenvolvimeo.to, pois q.ua- 
si todas as nossas terras 
'ão pobres ou escassas em 
ácido fosfórico, prestando- 
se os superfosfatos admi
ravelmente para a fertilisa- 
ção das futuras cearas de 
milho.

Nas terras mais pobres 
este adubo deve porém ser 
sempre acompanhado dos 
adubos azotados, orgâni
cos ou. mineraes, e de al
gum adubo potassico e cal- 
cáreo, sempre que estes 
elementos escasseiem na 
composição das terras.

Não são precisas dózes 
ezageradas pois 5oo kilos 
de superfosfatos por hecta
re, com 200 kilos de sulfa
to de amónio, ioo a i5o 
kilos de sulfato de potássio 
e 3oo a 400 kilos de gêsso, 
constituem fertilisação bas
tante para uma farta pro
dução de milho, deixando 
a terra magnificamente en
sejada para qualquer futu
ra colheita.

Não querendo recorrer 
aos adubos elementares, as 
fórmulas, correntes do co
mercio para a cultura de 
eereaes, correspondem qua
si sempre ás necessidades 
ou ezigencias desta cultu

ra, empregadas na dóze de 
800 a 1 :ooo kilos por hecta
re.

Aqui, como para quasi 
toda> as nossas culturas, 
impõe-se a necessidade de 
selecionar as variedades, 
em harmonia com as con
dições que se tem em vis
ta, conforme se dezeja um 
cereal proprio para farina- 
ção e panificação ou pro
prio para arraçoamento do 
gado suino, ou cavalar, pa
ra usos industriaes ou ape
nas como forragem verde, 
tendo em consideração a 
precocidade ou extensão 
do período de vegetação, 
a rusticidade e até a pró
pria produtividade, mas, 
são trabalhos que perten
cem mais ao Estado como 
representante dos int.eres-- 
ses ou necessidades da co
létividade agrícola, do que 
aos lavradores isoladamen-> 
te. Muito ha feito em rela
ção a esta cultura que en
tre nós, sobretudo no Nor
te do paiz, se faz com per
feição, mas muito, mais se 
poderia fazer se a agricul
tura algum dia merecesse 
aos poderes públicos a 
atenção e carinho de qu.e 
tanto necessita..

Por agora íaçâmos boas 
adubações, amanhos apri
morados, e escolhâmos ura, 
pouco as sementes, procu-*. 
rando assim remediar a: 
falta de um aucilio. a. que 
como lavradores portugue-. 
zes nos jujgâmos no direi
to deezigir ao Estado..

A m a n d o  d e  S e a b i u .

Êoinentuncis Malicias
A Itísíoía

E m  sessão  de se g u n d a  fe ira , 
p a s s a d a  n a  c a m a ra  dos. d e p u ta 
dos foi reg e ita d o  0 p ro jé to  do jô
g o , v o ta n d o  a fa y o r 3 9 : d eputa-., 
dos. e c o n tra  6 8 . E s s e  p e rig o ,_ 
d ’esta v e z , p asso u , P e n a . se rá . s s  
m a is. t a r d e  re a p a re ce .. A ,  e e rto s; 
p o lit ic o s . todos o s .m e io s  que fa c i
litem  a  s u a  s u b id a  s e rv e m , ern-
b.ora o p a iz  s o fra ,. 0 . q u e  já . sa - 
nào estranha,-

SPr-oetíssssação
105  anos fa z  h o je  qne os.fid&U.. 

gos p o rtu g u e zes.. tra id o re s , le v a - ,  
ram  a. p ro cla m a ç ã o  a B a ia n a »  e ra  
hom enagem  a N a p o le ão . F o i tam -. 
bem a s s in a d a  p o r Jo.sé, b isp o  uv*- 
q u ss k ía r  g e ra l, e Francis.cO j. bisg©;, 

id e  CoimbrA.



•SS- O D O M I N G O

A s s i s a ,  s i m ?

P e lo  re s u lta d o  da v o ta çã o  n o 
m in a l n a  c a m a ra  dos d e p u ta d o s, 
s o b re  a qu estão do jô g o , v ê -se  
q u e  á é xc é çã o  dos s rs . A n to n io  
Jo s é  d ’ A lin e  id a  e Jo s é  P e rd ig ã o  
os re s ta n te s  « v o h ic io n is ta s  vota- 

: ratu  p e la  r e g iik t n e B t â ç io .
O  s r . A n to n io  J o s é  d ’ A lm e id a , 

n a s  su a s d e c la ra ç õ e s  d iz  que o 
aôU;.partido c o n s id e ra  o jô g o  um a 
q u e stã o  a d m in is tra t iv a  e p o rta n 
to u m a questão a b e rta . C a d a  tim 
Stfs••seus-Krniigos' v o ta rá  com o en- 

‘ íè n a è r .  P ó r  s u a p a r t e ,  é c o n tra  a 
re g u la m e n ta ç ã o , em "v irtu d e  de 
p r in c ip io s  m uito  seu s. E n te n d e  
que o jô g o  póde r e p r im ir  se pro- 
fio u am e n te. M a s , se um  d ia  fôr 
.govêiTíO e o sen  p Ã rtid o e h te n d e r 
o c o n trá rio , s u b m e te r-s e :ha.

Q u e r  d iz e r: se um  d ia  o s r. 
fe ít& fíio  ‘J o s é  d ’ A lm ê id a  ! fô r g o 
v ê rn o , a b a tó ia  em -P o rte g a l se rá  

f »•
liV re .

• E ’ fin o , não h a  d ú v id a . O s r. 
A n to n io  J o s é  d ’ A lm e id a  c o n s e 
g u iu  s s  s im p a tia s  dos p a d re s, 
com  a  c a m p a n h a  c o n tra  a le i da 
se p a ra ç ã o ; dos c o n s p ira d o re s, 
eom  a a m n is tia ; e a g o ra  p ro c u ra  
c o n s e g u ir  as s im p a tia s  dos b a to 

t e ir o s  com  a s u a  n o v a  p ro m e ssa .
A s s im  j á  ne s não a d m irá m o s 

q n e  o s r. A n to n io  Jo s é  d ’ A Im e i- 
d a  s e ja  g o v ê rn o  d ^ q u i a d o is  o u 
t r o s  s é c u lo s!

©  t . °  d c  SSalo
P ro m e te  s e r  fe ste ja d o  n ’esta 

v i la  p o r to d as as c la ss e s  p ro d u 
to ra s  o d ia  1 .°  de M a io , c u ja  
in ic ia t iv a  p a rte  da p re sta n te  A s  
s o c ia ç ã o  d a s C la s s e s  O p e ra ria s , 
'que a ss im  p re te n d e  m o s tra r que 
em  A ld e g a le g a  tam bem  se c a m i
n h a  p a ra  o p ro g re sso  a s s o c ia tiv o , 
h a v e n d o  a lv o ra d a  ás 5  h o ra s  e 
sessão  so lé n e  ás 19 na séde da 
t e fe r ià a  A s s o c ia ç ã o .

- l* ' ic - i£ Í e

*Por in ic ia t iv a  de um  g rn p o  de 
's e iih o ra s  d a  no ssa p r im e ir a  s o c ie 
d a d e  d eve  re a lis a r-s e  no  d ia  1 do 
p ró c im o  m ez de m aio  um  « p ic- 
n ic »  á im p o rta n te  q u in ta  de V a 
z a - B o r r a c h a s , c u jo  p ro g ra m a  é o 
s e g u in te : A ’s 7 h o ra s , s a h id a  de 
A ld e g a le g a -; ás 9 , ch e g a d a  a V a - 
e a  B o r r a c h a s . D a s  9 ás  11 , a c o 
m o d ação  dos g e rio o s, e depo is 
jo g o s  c a m p e stre s  e p asseio  p e la  
q u in t a , se g u in d o  se  o alm ôço. A- 
p o s  o  alm oço c o rr id a s  de b u rro s  
•e p e d e s tre s  p-or c a v a lh e iro s  e  s e 
n h o ra s , jô g o  d a ro z a  em  b u rro s  
p o r  c a v a lh e iro s , c o r r id a s  de pe- 
q u e u o s an im a e s p o r se n h o ra s, 
c o r r id a s  de saco s p o r c a v a lh e iro s  
e da b atata  p o r c a v a lh e iro s  e s e 
n h o ra s . A ’s 15 h o ra s  e m eia  d is 
tr ib u iç ã o  de p ré m io s, d a n ç a , j ô 
go de p re n d a s, e tc., etc. A ’ s 17 
h o ra s  e m eia  ja n t a r ,  e ás 2 0  b aile .

T re m e liq u e s
A  n o ssa  im m a c u la d a  v e re a ç ã o , 

v e n d o  q ue se estão fazend o s in 
d ic a n c ia s  a d iv e rs a s  c a m a ra s  do 
p a iz  e q ue e ssa s s in d ic a n c ia s  j á  
c h e g a ra m  á s  v is in b a s  do pé d a 
p o rta , trem e re ce io sa  q ue alg u m  
d ia  lh e  ch e g u e  a s u a  v e z .

N ã o  v a le  a pena tre m e liq u e s . 
E n t ã o  a  in te lig e n c ia  não s e rv e  de 
n a d a ?

M òpros
S o p ra  se p o r a h i q ue se p ro - 

jó ta m  n o v a s  in te n to n a s c o n tra  a 
R e p u b lic a  e, c la ro , c o n tra  a a u 
to no m ia n a c io n a l, ach a n d o  se os 
t ra id o re s  e m p enhado s em r e t o 
m a r  o « tra b a lh in h o »  d ’ um a r e s 
ta u ra ç ã o  qne n in g u é m  v e rá , e os 
in te rm e d iá rio s , a sold o, m a is  ou 
m en os in c o n s c ie n te s , de u m a 
o b ra  trá g ic a  de d e s n a c io n a lis a ç ã o  
e  de d e rro ta .

Q u e  d ia b o ! p e g u e m -se  a S a n - 
ic> Â n ic s id  e v e n h am  d ’ a h i.

--ÍLei íla Separação
N o  d o m in g o  p assad o  o C e n tro  

R e p u b lic a n o  D e m o c rá tic o  d ’esta 
v ila  e steve  em fe sta . A s  ja n e la s  
e m b a n d e ira d a s  e ilu m in a d a  a elé- 
t r ic id a d e  a fa c h a d a  p r in c ip a l do 
e d iíic io  p ro d u z ia  um belo efeito e 
to rn o u  o C e n tro  m uito  c o n c o r r i
do pelos se u s n u m e ro so s socio s 
q u e, ao m esm o tem po que d a 
v a m  v iv a s  ao a u to r da lei s a lv a 
d o ra  d a  P a t r ia  e d a R e p u b lic a , 
a tro a v a m  os a re s  com  o e s t r a le - 
j a r  d os fo g u e te s.

A lg u n s  e sta b e le cim e n to s p a r t i
c u la re s  tam b em  fe ste ja ra m  o 2 .u. 
a n iv e r s a r io  d a  L e i  da S e p a r a 
ção.

I3 ím  siossie de f&esas
F a z  ho je  anos q ue p o r p ro c e s 

so c o n tra  A n to n io  Jo s é  e Jo ã o  
M a rt in s  p o r d e sa ca to  na ig r e ja  
de S . T ia g o  da C a p e la , co n ce lh o  
de P e n a fie l, fo ram  a rra s ta d o s, 
g a rro ta d o s  e q u e im a d o s, tendo- 
lh e s  a n te s s id o  co rta d a s  as m ãos.

ISScSções adsa ílfflls ira ij-  
vas  e de  depasíados.
N a  p a ssa d a  q u in ta  fe ira  ficou 

vo tad o  na c a m a ra  dos d ep u tad o s 
o có d ig o  a d m in is tra t iv o . P a re c e  
que a sn a d is c u s s ã o  no Senado 
se não fa rá  d e m o ra r, e q u e, d e n 
tro  em p ouco , s e rá  le i do p a iz . 
V o ta d a  tam bem  a le i e le it o ra l, 
te rá  no in t e rre g n o  p a rla m e n ta r 
que p ro c e d e r-se  em todo o p a iz  
ás  e le içõ e s a d m in is tr a t iv a s , e 
bem  a ssim  ás su p le m e n ta re s  de 
d ep u tad o s v is to  qne o nú m ero  
d ’ estes é a g o ra  de 135  e se p r e 
su m e  que até ao fim  d a sessão 
esse n ú m e ro  d im in u a .

R e u a i ã o  p o l i l ic a
E s t á  a c e n te -u m a  re u n iã o  dé 

todas as co m issõ es p o lit ic a s  d ’es 
te co n ce lh o , C o m issã o  D is t r it a l,  
a u to rid a d e  a d m in is tra t iv a , d e p u 
tados e d iré ç ã o  do C e n tro  R e p u 
b lica n o  D e m o c rá t ic o  d ’ e sta v ila . 
na séd e do rè fe rid o  C e n tro , p e 
las 13 h o ra s d ’h o je . O  fim  é de 
á t iv â r  ftiflà in te n s a  p ro p a g a n d a  
p o lit ic a  em  todo o c o n c e lh o , a 
íim  de a v iv a r  p rin c ip io s  e p r in c i 
p alm e n te  c h a m a r a atenção de 
todo este povo p a ra  a m o n u m en 
tal o b ra  re fo rm a d o ra  do atu a l 
p re sid e n te  de m in is tro s , s r .  d r. 
A fo n so  C o sta .

l i i i í »  besn
A  d e m o c ra tic a  ca m a ra  m u n i

c ip a l de L is b ô a , em  sessão  de 
q u in ta  fe ira  p a ssa d a , d e lib e ro u  
p e rm it ir  ao seu p e sso a l o p e rá rio  
que fa lta sse  no d iâ  1.° de m aio 
ao tra b a lh o , e p ro m e te u , ao m e s
mo tem po, a s s o c ia r  se á  m an ife s 
tação da c la sse  o p e ra ria .

M u ito  bem .

. i r r t i s i i a - i l i c  . . .

E ’ e x t r a o r d in a r io  o in te re sse  
q ue a r e v is t a  « A rr u m a  lh e . . .  » 
está d e sp e rta n d o  não só em A l 
d e g a le g a  m as, seg u n d o  co n sta, 
na s t e rra s  v is in h a s , le va n d o -n o s 
a c r ê r  qne te rá  de te r m u ita s  re 
p re se n ta çõ e s p a ra  c o n te n ta r  to
dos.

Ccastro l ie p n b l ic a n o  i)c -  
u io c rn t ic o .
E n t r e  m u ito s o u tro s in s c rp v e  

ra m -se  com o so cio s do C e n tro  
R e p u b lic a n o  D e m o c rá tic o  d ’ esta 
v ila  a se m a n a  p a ssa d a , os nossos 
v a lio so s  c o rre lig io n á rio s , s rs .  A n 
tonio E s t e v e s  R o d rig u e s  da S i l 
v a , a d m in is tra d o r  d ’ este c o n c e 
lh o ; S ilv in o  F o n to u ra  d e C a r v a 
lho , e s c riv ã o  de d ire ito  do 3 .° o- 
fic io  d ’esta co m a rca ; M a n u e l de 
S o u s a  F ic h e ,  o fic ia l de d ilig e n 
c ia s ; E d m u n d o  J o s é  R o d rig u e s , 
e s c r it u rá r io ;  M a n u e l P a u lin o  G o 
m es, a d v o g a d o ; J o a q u im  M a ria  
G r e g o r io , g u a rd a  liv r o s ;  R a u l 
A n to n io  da R o c h a , 1.° ca b o  d a 
g u a rd a  nacional.; A u g u s to  R a m o s  
C a r d e ir a ,  p r o p rie t á r ia .

D u r a n t e  a p r e t é r it a  sem an a 
re sp o n d e ra m  no t r ib u n a l d e s t a  
co m a rca : D ia  21 , A u g u s to  G o  
m es, so lte iro , e n c a rre g a d o  da fá 
b r ic a  do g u a n o , co n d en ad o  em 3 
d ia s  de p r is ã o  rem i ve l e 3  de 
m u lta  a 1 0 0  ré is  p o r d ia ; J o s "  
C a rra p a to , d a  M o ita , a b s o lv id o ; 
M à te u s L o p e s  e A n to n io  L u iz  Pé- 
c u rto , de A lc o c h e te , a c u sa d o s de 
ofensas c o rp o ra e s  em F ra n c is c o  
D io g o  C a r v a lh e d a , Condenado o 
l.o  em 6 d ia s  de p risã o  re m iv e l 
e 4  de m u lta  a 100  ré is  p o r d ia, 
e ~o 2 .° co n d efiàd o  em 3 d ia s  de 
p risã o  re m iv g ] e 3  de m u lta  a 
1 0 0  -réis p o r d ia.

D e p o is  d ’á m a n h ã  re sp o n d e rã o  
os in d iv id u o s  de C a n h á  a c u sa d o s 
do c r im e  de h o m icíd io  v o lu n tá rio  
p ra tic a d o  em PégSeS.

B S é t l S e a ç S o

N o  a rtig o  de fu n d o  d ’h o je , na 
l . a lin h a  d a  2 .a c o lu n a , onde se 
lê  « g ra n d e  d e n u n c ia »  d eve  lê r-s e  
« g ra n d e  d e m e n cia » .

T e a i r ©  a & e c r e i o  P o p a s l a r

P e la  p r im e ir a  v e z  n ’ e sta  v ila  
se rá  h o je  re p re s e n ta d a  a e n g ra- 
c a d is s im a  co m é d ia  em Oiti acto 
« O s c r ia n ç o la s »  s e g u id a  dè um 
acto de « fo lie s  b e rg é re s»  e da 
m uito a p la u d id a  o p e re ta  em  um 
acto  « A m o re s  de c o ro n e l» . 4  l i n 
d as fitas c in e m a to g rá fic a s  serãO; 
c o rr id a s  nos in te rv a lo s .

« f o s é  M a r i a  d o s  S a a t o s

C o nota s e r  g ra v e  o e stad o  de 
sau d e  do no sso a s s in a n te  e gVan 
de v in ic u lt o r ,  s r . J o s é  M a ria  dos 
S antos.
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S o m os in fo rm a d o s que o sr. 
M a n u e l L u i z  D ia s  vem  h o je  fu 
rib u n d o  c o n tra  nós n ’ um a g aze ta 
e v o íu c io n is ta  e, p a ra  c o n firm a r o 
se'u d e s v a ira m e n to , ch e g a  a a fir  
m a r que nós som os re p u b lic a n o s  
d ep o is de 5  de O uinb ro -, não se 
e x p lic a n d o  se do o u tu b ro  p assa 
do, se do o u tro , ou do que a in d a 
ha de v ir .  E  a s s im , co n tin u a n d o  
na su a re m e la d a  p ro sa , não tem 
e sc rú p u lo  de t ra z e r  p a râ  o seu 
so a lh e iro  as c a lú n ia s  do band id o 
Jo ã o  N u n e s do m o inh o  d a p ra ia  
d ’A ic o c h e te .

O  s r. D ia s  não le u  bem  a n o 
tic ia  a qne se re fe re  do nosso 
jo rn a l de d om ingo p assad o . Se a 
le sse  bem  e p e n sasse  re s p o n d e r 
com o um  hom em  q ue se p ré za . 
não se d ir ig ia  a nó s m as sim  ao 
seu a u to r. M a s  póde c o n tin u a r, o 
p a p e l e s t á -lh e  bem . N o  p ró cim o  
d om ingo póde fa z e r  u zo do qtie 
os se u s d ig n o s c o rre lig io n á rio s  
p ’ r a ’ hi d ize m  de q ue eu fu i á a s 
so cia çã o  dos tra b a lh a d o re s  p re 
p a r a r  n m a c o n tra m a n ife s ta ç â o  
ao vo sso  chefe.

E  a ss im  c o n tin u a rá  o seu evo- 
lu c io n is ta  p a p e l.

MIUDEZAS
T in h a  u rn a e d u ca çã o  e sm e ra d a  

—  d iz ia -se . E  e ra  v e rd a d e .
A ’ lém  d ’ isso  form oso, ro sto  to 

cado d ’ um a g ra ç a  de V ir g e m , as 
lin h a s  fo rte s do b usto tào h arm o 
niosas e p e rfe ita s, qne m ais pa 
re cia m  v ir  d ire ta m e n te  da H e lia -  
de c la r a  e lu m in o sa  onde os m á r
m ores b ra n c o s  e n tre  os bosques 
de m irto s  e lo u re iro s , d ize m  se r 
o céu e te rn a m e n te  a zu l e sereno, 
a se re n id a d e  e te rn a  d a beleza 
im m o rta l. N u n c a  d ia n te  d ’ ele, já  
hom em , se  d is se ra  u m a p a la v ra  
q u e, de le ve  p u d e s se  t o ld a r  a 
lim p id e z  d ’aq n e !e  c r is ta l q ue e ra  
a s u a  a lm a  e, aos v in te  anos ele 
ig n o ra v a  as co isa s  p ro fu n d a s  d a 
v id a . . . E  a ssim  tem  c o n tin u a 
do, p e n san d o  un ica m e n te  n a s e s 
tre la s  e em  D e u s .

Dr . At e r .

CORRESPONDENCIAS
A i c o e l i e á e ,  —  N o d ia

2 0  do c o rre n te  p e rc o rre u  as ru a s  
d :esta v ila ,  um p o b re  h o in e m . 
que a p re g o a v a  e v e n d ia  a «R e 
p u b lica »  a q u a l, no d iz e r  do d i
t o , — p o rq u e  a lg u e m  dè m io lo s a- 
le ij.u io s  lhe .tin h a  e n s in a d o —  t ra 
z ia  co isa s re tu m b a n te s  de A lc o 
ch e te . D e  facto, do d ito  jo r n a l,  
t ra z ia  a co n te sta ção  d a  c a m a ra  
m u n ic ip a l aos q u e sito s acusato- 
rio s fo rm u la d o s no p ro ce sso  d e ' 
s in d ic a n c ia . F ra n c a m e n t e , d ian te  
de tal co n te sta çã o , não sab em o s 
que m ais a d m ira r,  se a im p r u 
d ê n cia  e a fa lta  de táto dos que 
firm a ra m  esse d o cu m e n to , se os 
in c rit e rio s o s  a rg u m e n to s  com  que 
se preten de ta p a r os o lh o s a este 
bondozo p ovo. N ão h o u v e , não 
ha, nem já m a is  h a v e rá  c r im in o 
so a lg u m  no m un do que não te 
nh a d efe za e m uito  m al ir ia  á 
c a m a ra  m u n ic ip a l, se não v ie s s e  
á e sta ca d a  com  u m a d efe za s e r  
ra d a  e r e t u m b a n te — a in d a  que 
a rd ifo s à  —  p a ra  a n iq ú ilà r  a s in d i- 
ca n ci t que os p re te n d ia  d e s a lo 
j a r  d as o lim p ic à s  p a ra g e n s  onde 
se in s ta la ra m . M a s é tão fa lh o  d e  
v e rd a d e , -tão d e sp id o  de ló g ic a  e 
sà  ju s t iç a  0 tal d o cu m en to , que 
nos d e ix a  b o q u ia b e rto s  e a sso m 
b ra d o s, um  tal a r r o jo , u m a tão 
in c o e re n te  d efe za. D e ix a r ía m o s  
p a s s a r ern ju lg a d o  o m iríf ic o  d o 
cum en to, se ele v ie s s e  firm a d o  
por a m a a s s in a tu ra  só. E  e ssa 
h a via  de s e r  a ú lt im a  que o f ir 
m a. Se fosse só e ss a , h a ! então 
sim , p o rq u e  s e r ia  a tro ç a , a g a  
lh o fa , o r id ic u lo , o tfu ã n e sc o . o 
p atusco  e s p ir it is m o , á n e fa sta  
b e a titu d e , o ra n c o r  c o n c e n tra d o , 
r ilh a fo le s , em fim . T e m o s  im e n sis- 
s im a  p e n a  que não s e ja  só o das 
b atatas, o que tem se m p re  nos 
láb io s os no m es m a is  in fa m a n te s  
e in ju r io s o s  p a ra  as f irm a s  co- 
m e rcia e s  que lh e  não dão b atatas 
g ra tu ita s  q u an d o  d ’ e la s c a re c e  e 
que l h ’ as não co m p ra m  a pêzo 
d ’o u ró  q u an d o  âs p re te n d e  Vett- 
d c r. M a s  com o faze m  os o u tro s, 
que tin h a m  o b rig a ç ã o  de se r 
m ais p o n d e ra d o s e re fle tid o s, que 
fize ra m  com  qne o tal d o cu m en  
to n a v é g a ss e  n ’ e stas a g u a s e r iç a 
d as de to rp e d o s p o r e les c o lo c a 
dos, tem os de no s e x p ô r  ao n a u 
sea n te  c h e iro  q ue o tal d o cu m e n 
to p ro d u z . D iz  o hom em  q ue le 
vou a t a re ia  do c a rn e iro  n a  c o r 
r id a  d o . . . — p e rn a s p a ra  q ue te 
q u ero  — q ue a e d iiid a d e  em d e s 
ta q u e , e s iá  a u to r is a d a  a d ispe n - 
d e r  q u an to  q u e ira  do c a p ita l m u 
tuado á E m p re z a  P o rt u g u e z a  de 
N a v e g a çã o  F lu v ia l .  E ’ p re c is o  
qtie o bom è p a cie n te  povo d ’ es- 
ta te rra  s a ih a , q u e  dos 1 0  con to s 
m u tu ad o s á E m p r e z a , os q u ae s 
re p re se n ta m  a p ro p rie d a d e , que 
é de todos n ó s, e não re n d im e n  
to, j á  d e sa p a re ce ra m  4 na v o r a 
gem  do d e s p e rd íc io , d e sa p a re  
ce n d o  em b re v e ,t o d o , se os h o 
m ens de bom  sen so lh e  não a c u 
d ire m  a tem po. D iz  o hom em  da 
có b ra  q u e  não foi a v a id a d e  d a 
c a m a ra  que fez a p e ia r  a fa ch a d a  
dos p aço s do co n ce lh o , m as sim  
o e n g e n h e iro  ch e fe  d a s O b ra s  
P ú b lic a s  que a isso  os o b rig o u . 
L e m b r a  nos bem  q ue fa lá m o s 
com  todos os té c n ic o s  d* A lc o c h e  
te  e todos eram  de o p in iã o  que 
s e r ia  o b astante  u n s t ira n te s  e 
fe rro lh o s p a ra  a d ita  fa ch a d a  fi
c a r  s e g u ra . M a s  o que m a is  nos 
deu a c o n v ic ç ã o  de q u e  assim  
e ra , foi a o p in iã o  do sr M a n u e l 
G o m e s d a Costa, hom em  h o n ra 
do e s a b e d o r, q u e  co n firm o u  p le 
nam ente q u anto os o u tro s d iz ia m . 
A s s im  com o. e stam o s c e rt ís s im o s , 
que o a lu d id o  e n g e n h e iro  d as O  
bras- P ú b lic a s  já m a is  p o d e ria  
a c o n s e lh a r a que »e g a sta sse m  
c in c o  con to s n 'u m  p re d io  v e lh ís 

sim o D iz  m ais  o hom em  que 
ra  a c a m a ra  não v ê r  em ris c o  & 
sau d e  dos 3eus ad m inistrad os* 
a s s a la rio u  p a r a  a  f is c a lis a ç ã o  o 
s r. M a n u e l d a P ie d a d e  P e re ira , 
sendo este p o r su a  v e z  q n e  t ra 
tou com  o d r. C h a m b e i, com  o 
que a c a m a ra  m uito  fo lg o ii, por 
te r s id o  a ssim  p o u p ad a a sau d e  
p ú b lic a . S ó não v ê  q u em  nào 
q u iz e r  v ê r.  qne n ’este la n ce  em 
que a c a m a ra  se v iu  em  p alp o s 
de a ra n h a  p o r c a u s a  d a  sau d e 
p ú b lic a , h a v e n d o  o ca siõ e s que 
nem  um m éd ico  a q u i 'tem os, que 
quem  teve as h o n ra s  d a ta rd e  foi 
o s r. M a n u e l da P ie d a d e  P e re ira . 
A q u i lh e * co n sign âm o s os nossos 
a g ra d e cim e n to s. C u s ta  nos has-, 
tante d iz e r  ao d a s b a ta ta s  que 
a in d a  cl’ est a v e z  m e n te , p o tff ié  
foi o p ro p rio  d r.  C h a m b e i q&e 
nos d isse  ig n o ra r  qne o s r .  P e 
r e ir a  a s s in á ra , o que e le , d r . ,  re 
ce b ia . A in d a  d iz  m ais  com  um a 
co n s c iê n c ia  de bôbo, que o d r. 
C e le stin o  G e rm a n o  P a e s  d A l 
m eid a, só re ce b e u  h o n o rá rio s  
em q u anto p resto u  ao m un icip íO  
os seu s s e rv iç o s  c lín ic o s . A u s e n 
tou se a lg u m a s  v e z e s , é ce rto , 
m as d e ix a n d o  em  su a  s u b s t it u i
ção o lin ico s  co m p e te n tes, os q u ae s 
e sp o rtu lá v â  do sen  b olso. Q u e  is 
to tra n z ita s se  p o r L is b ô a  e n te n 
d ia  se, e sta v a m  no seu p a p e l, 
m as qne se im p rim is s e  e p a r a  a- 
q u i v ie s s e  a fro n ta r  03 lu d ib r ia 
dos, é a fro n ta r  d e m a is nm  povo-, 
é á b ú z a r da stla  ín d o lo  b e n é vo la. 
C o m o soub em os nós que os fa
cto s não sâo , nem  n u n c a  forarrl 
com o a g o ra  os preten d e m  a p re 
se n ta r?  P e la  b ôca dos p ro p rio s  
que h o je  firm a m  o ta l d o cu m e n 
to. D iz iâ m  q ue e rá  u m a  v e rg o 
nha, qúe o d ito  s f .  e s t a v a  â 
co m p ro m e te r a c a m a ra , eté. M a s 
quanto m a io r  e a sso m b ro so  foi o 
nosso e sp a n to , no fim  de ju lh o  
de 1911? T in h a m o s  e n tra d o , p o r 
acaso , na a d ê g a  do s r .  Jo s é  
F ra n c is c o  E v a n g e lis t a  P r im o . J á  
ao tem po nó s su p ú n h a m o s q u e  a 
fitâ dos o rd e n a d o s tin h a  liq u id a 
do, q u a n d o , nâo no s le m b ra  por* 
quê. o d ito  s r .  nos d iz  de ch o fre : 
« E  quem  v o s  d iz  q ue o hom em  
nâo re ce b e  a in d a  h o je  os seu s 
v e n c im e n to s? !»  E s t á t ic o  e bo* 
q u ia b e rto  an te  nm a tal re so lu çã o , 
re to rq u i lh e  que não e ra m  p r ó 
p r ia s  taes p a la v ra s  no s s e iis  lá 
b ios, p o is  q ue n a  q u a lid a d e  de 
v e re a d o r, t in h a  a e s t r ita  o b rig a 
ção de o b sta r que se m e lh a n te  
ate n ta d o  fosse p o r d ia n te . D e  
no vo m e d isse  que tod os os seus 
co le g a s e stav am  za n g a d o s, m as 
que á m a n h ã , d o m ing o  (p a sso u  se 
isto  a um  sab ad o ) o d r .  v in h a  
com  c e rte z a  de L is b ô a  e então, 
era  fa ta l, p o rq u e  o p re sid e n te  
o não d e ix a r ia  e sc a p a r. A nceio* 
sos p ro c u rá m o s n o tic ia s , n a  s e 
g u n d a  fe ira  s e g u in te , e fo i g r a n 
de o nosso espanto, q u a n d o  nos 
d isse  o s r .  E v a n g e lis t a , qtie in fe 
lizm e n te  o p re s id e n te  nâo tin h a  
tid o  tem po, m as q ue a g o ra  se ria  
in fa lív e l, p o rq u e  lh e  ia m  o fic ia r 
p a ra  q ue sem elh an te  d e s v e rg o 
nh a não tiv e sse  se g u im e n to . E** 
n a lm e n te , o p rim e iro  m é d ic o  q '10 
p a ra  a q u i v e iu  s u b s t it u ir  o df« 
C h a m b e i, em agosto de 1911 , f° l 
o d r. V in a g r e ,  e d e p o is  o d r.  P°* 
lid o V a le n te . Q u a n d o  o d r. Jo sé  
A lb e rto  de F a r ia  p a r a  a q u i veio 

j á  foi em  o u tu b ro , te n d o  nó s * 
c e rte z a  que o hom em  d o c a r iie i' 
ro m ente d e sca b e ia d a m e n te  fa* 
zendo um a in d e ce n te  d e fe z a  d 'eS' 
te v e rg o n h o so  ca so . Q u e  e ziste m , 
é ce rto , d iv id a s  m as a m a io r  p a r
te d ’ e las in c o b ra v e is  p o r  serem  
m u itís s im o  a n tig a s , p o is  a lg u m a s 
d a ta m  de 1846 , p o r  h a v e re m  ha 
m uito  m o rrid o  os le g ít im o s  re s
p o n sá v e is , sem  d e ix a re m  s u ce s
so re s nem  h a v e re s . T e m  a p a la 
v r a  o  s r , J o ã o  G a n r» « '
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cij0. D i i i a  o a lu d id o  G arra n ch o -, 
(jjuilissira-o v e re a d o r da c a m a ra , 
a jjricn lto r h o n ra d o  e p ro b o ," d ia n 
te de quem  o q u e r ia  o u v ir :  « E ’ 
cerío q ue nào tem os ro u b a d o , 
.mas tam bem  a d m in is tra ç ã o  não 
ttmos feito. D e  p r in c ip io  ca m i- 
libava isto m enos m al, m as ago- 
,,a v a i tud o  d \ im a  b and a. È m  
Jia de sessõ e s, la rg a v a  o m eu 
rude tra b a lh o , v e s t ia  o meu fato 
dom ingueiro e n m a  v e z ch e g a d o  
á ca m a ra , t in h a  de v o lta r  p a ra  
traz p o rq u e  n in g u é m  a p a re c ia . 
Jío que d iz  re sp e ito  a d ív id a s , 
então nao lhes con to n a d a ! F u la 
no deve tan to  e m ais b e ltra n o  e 
cicrâno, e tc ., e tc ,, e tc ., tudo 
gente que póde p a g a r e a c a m a 
ra não os o b rig a . P a ra  cú rn u lo  
de d e sg ra ça  até o s e c re ta rio  da 
.camara ali d eve  75 # 000 r é is » . E ’ 
ainda o v e re a d o r G a r r a n c h o  que 
fala: « A in d a  não h a  m uito  que o 
sr, E s te v a m  N u n e s  q u iz  m a n d a r 
ezecutar tre s dos d e v e d o re s e -co
mo eu lhe o b s e rv a s s e  q u e, on t o 
dos ou n e n h u m , ticou tudo com o 
d’antes e nin guV m  p ag o u. S a b e m
o que m ais, m eu s se n h o re s! E m 
quanto a q u e la s  c a d e ira s  não fo 
rem d e sin fé ta d a s, ou os fu n d o s 
arrancad os, n in g u é m  a li póde fa 
zer a d m in is tra ç ã o » . C o m  r e s p e i
to á fis c a lis a ç ã o  d as c a rn e s  e 
peixe, d iz ia  s e r  ele o ú n ic o  que 
bram ava c o n tra  a a n o rm a lid a d e  
de tal facto, m as que n in g u é m  o 
entendia. E m  co n clu sã o , p ro v a  
se pelo q ue fic a  e xp o sto : 1 ." Q ue 
fizeram  d o is p e q u e n o s la n ce s  de 
estrada, d e scu ra n d o  p o r co m p le  
to as que o u tro s fize ra m  e estão 
em ris c o  de se p e rd ere m . 2.n Q úe 
nào fize ra m  fa v o r  a lg u m  p a g a r 
algum as d ív id a s , p o r isso  que h a 
v ia  d in h e iro  e o d in h e iro  e ra  do 
m un icip io. 3 .° Q ue co lo ca ra m  
dois m arco s fe ííte n a rio s, pod end o 
e d eve n d o  c o lo c a r  m uito s m a is, 
em v e z  de e m p re g a re m  o d in h e i
ro em co isa s  in ú te is . 4 .° Q u e  
gastaram  4  contos dos m u tu ad o s 
á E m p re z a  do v a p o r, a t ira n d o  os 
á vo rag e m  do d e s p e rd ic io . 5 .° 
Que g a s ta ra m  v a id o sa m e n te  e 
Sem u e c e s s id a d e , p e rto  de ré is  
200;)0 0 0 , no L a r g o  do T e r r e ir o ,  
como se a c a m a ra  r ic a  fo sse. 6.° 
Que a fa c h a d a  do e d iíic io  c a m a 
rário  f ic a r ia  beln s e g u ra  com o 
provado fica , e v ita n d o  se g a s ta r  
ft e xo rb ita n te  q u a n tia  de 5  con 
tos, 7 .° Q u e  o s r. P e re ir a  n u n c a  
foi f is c a l d e  co isa  a lg u m a  e m es 
mo qne o fosse n u n c a  a sau d e  
pública e s t a r ia  ao a b rig o  de in- 
féções. 8 .° Q ue o d r. C e le stin o  
G erm an o  P a e s d ’ A lm e id a  n u n ca  
deixou de p e rc e b e r os v e n c im e n 
tos p o r in te iro , até a g o sto  de 
1911, com o bem  nos d is s e  o te 
so u reiro, pois p a g a v a  ao a lu d id o  
Sr. d ian te de ge nte , o que c o n s 
tituía g ra n d e  aflição  p a ra  o s r. 
p te sid en te , que b ra m a v a , d ize n  
do que o te zo n re iro  fa z ia  de p ro 
pósito p a ra  os co m p ro m e te r. 9 .° 
Que e stá  m ais  que p ro v a d o  que 
as 230  a s s in a tu ra s , que p o d iam  
ser m il, caso fosse p e rm itid o  as 
sinar a ro g o , foram  e x to rq u id a s  
capciosam ente pelos a g e n te s in t e 
ressados no n e g o cio , a ssim  com o, 
Ho S a m o u c o , os ze lo zo s v e re a d o 
res, que p e rg u n ta v a m  ás v it im a s  
se d u v id a v a m  d a  su a  p ro b id a d e , 
p e d in do -lhes em s e g u id a  as a s s i
na tu ras. 10 .° e u ltim o . Q u e  in 
stiltam  e a cu sam  a p o p u la ç ã o  de 
estar re vo lta n te m e n te  in d is c ip li  
nada, p o r hom ens fa lto s de in t e 
lecto, q u an d o  é ce rto  e in i lu d í
vel, que p re te n d e  de no vo  e com  
a rro g a n cia  a u to c rá t ic a , que o po- 
v o to rn a  de novo a d o rm ir, p a ra  
fazerem  a seu belo ta la n te , r e v i
ver os d esm an d o s e in c a p a c id a d e  
g o v e rn a tiv a d e  tão tris te  m e m ó ria .

A ’ u ltim a  h o ra  sou b ernos que 
n0 S a m o u c o , a lg u m a  p e d ra  da 
tâ m a ra  se tem  fo rn e c id o  g r a t u i

tam e nte  p a ra  a lin d a r  u m a  p ro 
p rie d a d e  p a r t ic u la r .  A s s im  é que 
bate ce rto . —  C .

C fflS Ê lâií. S 4L  —  E s t á  erti d is 
cu ssã o  na M iz e r ic o r d ia  o o r ç a 
m ento g e ra l p a ra  o ano e c o n ó m i
co 1913 — 1914 . E n t r e  o u tra s  
v e rb a s  h u m a n ita ria s  fo ram  j á  a- 
p ro v a d a s as s e g u in te s: S u b s id io  
ao p ro fe sso r o fic ia l, 50  e scu d o s; 
id em  á p ro fe sso ra  o fic ia l, 36 ; be- 
n e iic e n c ia  e sco la r, 4 2 .

— P o r m otivo de se te r ido e s 
ta b e le ce r em C a b r e la  o fa rm a 
cê u tico  J o a q u im  C a rm o , foi a d m i
tido p a ra  a d m in is tra r  a fa rm a c ia  
da M iz e r ic o r d ia  o s r . Jo ã o  Jo s é  
F ig u e ir a s  D u a rt e .

—  D e v e  re a liz a r-s e  m uito  b re 
ve m e nte  a e le ição  dos co rp o s ge- 
fe n te s  do C e n tro  R e p u b lic a n o  
D r ,  A fo n s o  C o sta .

—  R e u n iu  a co m issão  p a ro q u ia l 
re p u b lic a n a , sob a p re s id e n c ia  de 
M á rio  S a lg u e iro , tra ta n d o  de v á - 
,iios a ssu n to s. —  C .

O dirétor e proprietário 
do nosso colega O Seculo. 
sr. J. J. da Silva Graça, en
via-nos a seguinte carta-:

Presadissimo confrade: 
Para realisar a obra da re
generação nacional por 
que todos os portuguezes 
anceiam com todo o seu 
fervor patriótico e em que 
a Republica tem posto todo 
o seu empenho, indispen
sável se torna, antes de 
mais nada, conhecer os re
cursos e as necessidades 
do paiz.

Precisamente porque es
se conhecimento ezato não 
eziste, todas as boas inten
ções dos podêres públicos 
naquele sentido se têem 
inutilisado. E’ que as neces
sidades do paiz não são as 
mesmas do norte ao sul, e 
os interesses variam, mui 
tas vezes, de região para 
região. Dahi o prejuizo de 
se tomar providencias ge
raes para todo o paiz; dahi 
o prejuizo de se decretar 
uma medida para todo o 
paiz em geral. Além d’isso, 
obras de fomento ha que 
se poderiam realisar facil
mente se se conhecessem 
os recursos das regiões que 
as reclamam, como, por se 
não ter esse conhecimento, 
por mais de uma vez tem 
sucedUo ter-se de inter
romper outras que foram 
empreendidas. E, na verda
de, como se poderá legis
lar proficuamente, ezecutar 
vastas reformas, empreen
der os melhoramentos que 
o atrazo manifesto do paiz 
urgentemente ezige, solu
cionar, a contento geral, 
q lestões as mais variadas 
que se prendem á vida e á 
prosperidade da nação, sc 
se ignora absolutamente 
as condições das regiõê  
em que essas providencias 
mais dirétamente se farão 
sentir?

Qu intas leis têem sido 
decretadas que cahiram

em desuzo ou que não che
garam mesmo as ser pos
tas em ezecução, por não 
corresponderem ás neces
sidades que as criaram ou 
por não estarem dacôrdo 
com as condições do meio 
e grau de educação do po
vo a que se destinavam? 
Nestas condições, óbvio é 
que todos os esforços e 
boas vontades empregadas 
no resurgimento económi
co do paiz, no aumento 
das comodidades da popu
lação, resultarão estéreis.

Importa, por conseguin
te, antes de meter hom
bros á louvável tarefa da 
reconstituição da patria 
portugueza, inquerir de ca
da regiào o que dezeja, o 
que possue e o que póde 
realisar; ouvir as reclama
ções de cada localidade; 
estudar os problem.is vi- 
taes de cada distrito; e só 
depois d’este ezato conhe
cimento da vida nacional 
em todos os seus aspétos, 
pela fixação das necessida - 
des> dos recursos e da con
tribuição material e de es
forços de cada região de 
per si, se poderá empreen
der essa obra com proba
bilidades de êzito.

O Seculo, tomando a 
iniciativa de promover es
se inquérito ao paiz, julga 
concorrer de melhor mo
do para a realisacão d’esse 
almejado resurgimento na
cional, facultando aos go
vernos e ao podêr legislati
vo os elementos de estudo 
indispensáveis para leva
rem a bom termo a tarefa 
que lhes pertence.

O meio que escolhemos 
para esse inquérito é o da 
realisacão de congressos 
regionaes ou melhor, dts- 
tntaes, que serão como que 
pequenos parlamentos on-'- 
de os delegados das diver
sas corporações, colétivi
dades e classes do distrito 
discuti i ão os problemas 
que dizem respeito á região 
e que interessem á sua pros* 
pendade.

As comissões distritaes 
organisadoras d’esses con
gressos, que deverão fun
cionar nas sédes dos distri
tos administrativos, deve
rão, por sua vez, escolher 
comissões concelhias que 
estudarão as questões com
preendidas no programa 
do> trabalhos.

Eis, ex.rao confrade, resu
midamente expostos os in
tuitos e o plano de inqué
rito que ao paiz O Seculo 
pretende fazer e que vem 
submeter á sua esclarecida 
apreciação, esperando en
contrar no patriotismo de 
v. ex.a a cooperação indis
pensável para a sua reali- 
sação, já fazendo interessar 
n’esta iniciativa os habitan
tes dessa localidade, já a-

present mdo-nos modifica
ções ou aditamentos ao 
plano por nós esboçado 
para que mais profícuo se
ja o resultado do empreen
dimento, já ainda esforçan
do-se por obter a adezão 
das colétividades e das 
pessoas dessa região de 
reconhecido valor, de bom 
conselho e de nunca des
mentido patriotismo, sem 
diferenciação de côr politi
ca e de crenças.

Inteiramente á disposi
ção de v. ex.a para dar to
dos os esclarecimentos de 
que necessite, subscrevo- 
me de v. etc.-—/. J. da S il
va Graça.

ANNUNCIOS

VENDE-SE carroça que 
arma em charrett e arreios.

N’esta redação se diz.

Previne o publico de que 
a partir do dia i.° do pró
cimo mez de maio os ra- 
maes da ligação entre a 
rêde gera! e as casas dos 
consumidores serão feitos 
á custa da Empreza e a to
mada de corrente que cus
tava 2$5oo réis fica redu
zida a i$5oo réis.

M a n u e l  1> . T a s s e e o

N e g o c ia n te  de b a ta ta  em  sa c a s  
ou em  c a ix a s , a d u b o s q u im ic o s , 
c a rv ã o , p a lh a  e e e re a e s.

Q u e m  p re t e n d e r  r e a lis a r  a lg u m  
n e g o cio  póde d ir ig ir - s e  ao seu es- 
c r ito rio  d e fro n te  d a  estaçã o  dos 
C a m in h o s  de F e r r o — A ld e g a le g a .

L iq u id a m -s e  co n ta s  todos os d o 
m in g o s d as 10 ás 17 h o ra s .

TONEIS 
Vendem-se, avinhados, 

em bom estado. Trata-se 
com A. Borges Sacôto—■ 
Moita do Ribatejo.

ÀGIIARDENTR DE PRÔYA
Vende se, muito boa, p a 

ra conservação de vinhos.
Anlonio Gristiano Saloio  

—Aldegalega.

VIDA POLITICA
P O R

LUIZ DA CAMARA REYS
Redaçao e administração, nía 

da Palma, 24, 1.°
L is b o a

@ i m

U
J U L G A R  D E U S

í  tabalho t)e alia íranscertòencia fiíòsdtica
A  v e r d a d e ,  a  r a z ã o  e  a  e i é a c i a  e s m a g a m í o  o s  p r e 

c o n c e i t o s  b i b l i c o s  e  o s  d o g m a s  a b s u r d o s  
d a s  r e i i g i ô e s  q u e  t ê e m  d o m i i s a d o  o 

g m m d o  e  e ú t r a v a d o  o  p r o g r e s s o

.4 lu \ iluminando uma era nova, libertando o espirito 
da mulher e da creança da tutela nefasta dos jesu i
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS
Divagando—Onde principia e onde acaba Deus—A 
preocupação da humanidade—A Biblia, a História e a 
Filosofia—À terra segundo os sabios—Os crimes do 
Deus Bíblico—O diluvio dos hebreus—A Biblia é o li
vro mais immoral que ha—Julgamento do Deus da 
Guerra—Eureck d-Jerichó—O egíto histórico até ao 
e x o d o  do povo de Moysés— Filosofando— Filosofando 
e continuando—Deuses e religiões—Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão—A separação da egreja do Estado

O livro  é dedicado ao eminente homem d'Estndo o ilustre cidadáo 
D R . A FO N SO  C O S I A . e é uma homenagem ao gran.ie propagandista re 
publicano DR. M A G A L H A E ?  L IM A , Grão-Mestre da Maçonaria Portugue- 
z„, á Maçonaria mundial e aos iivres pensadores.

-------  2 0 0  REIS —
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é de
dicado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  RÉXSH

V  v e a d a  e m  t o d a s  a s  L i v r a r i a s

Pedidos dassinaturas, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira—Jôgo da Sola—ÓBIDOS.



4 O DOMINGO

T I P O G R A F I A  I Q B U A
E sta casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
m aior rapide\ e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e enve op- 
pes tim brados, m em oranduns, 
facturas, prospectos, program -

BILHETES DE VISITA
Em  cartão especial a 2 0 0 , 3oo , «/oo, ioo, 6,00 e 700 réis o cento.

Composição ç impressão t>e jornaes em toòos os formatos para 0 que tem material sufi
ciente e maquinas apropriadas

mas. rarticirações aiversas. cir- 
cuares. livros, rare l commer- 
cia . rótulos rara  exredienie de 
farm ácia, etc . etc.

im pressões de nixo a côres, a 
ouro. rrata. bronze e cobre.

Em carreoa-se ae brochuras, 
cartonagens e encadernacões.

R ,  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E I S ,  1 2 6

Aldegalega
BIBLIOTHECA DE EDUCACÁO MODERNA

D irector— R ibeiro  de Carvalho

VIRGENS DEPOIS DO PAUTO
Raras vezes terá apparecido em língua portugueza um livro  táo sugges- 

tivo e interessante como este. V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R  1 O. que cons 
titue o nôno volum e da «Bibliotheca de Educação Moderna»,

Trata-se, de facto, de uma o.b.ra curiosissim a de mvest.gaçao histórica- 
desde os tempos mais remotos, oa Hum anidade até á época em que se for. 
m ou a lenda d-i virgindade da mãe de C h risto , m ostrando que todos os my- 
thos e em todas as religiões os grandes heroes. ou os gra des deuses eram 
considerados sempre como tendo nascido de m uiheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata. se 4a historia das Iromaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d'esse liv ro , dç urçia erudição assombrosa e de uma encan
tadora crítica histórica, são dei.tç.iosanvente narradas tod.-is as lendas de nas
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas m ysteriosas do O iiente onde o 
perfum e da flôr do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
V ir  cens que os deuses soberanos m as apeteciam .. .

Ha nas V 1R G F N 5 D E P  MS DO P A R T O  narrativas de um encanto tra 
g ico , outras de um delicioso sabor rom ântico, outr.- s s-in >a de uma ob?e- 
cante fé re lig io sa ... E  todas eilas. através dos tem p os, constituem  um ver
dadeira historia mythológica e rel giosa. um  estaa s u e g e s iv o  á êrca iio  
culto das pedras fecundantes, do cuito das plantas, do cuito  u os ra ios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estrellas, do cuito dos mortos e do culto dos 
animaes.

E  nota. curiosa tambem: todas as lendas descriptas no livro  V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dógmas e ritos oo C h ris  
tianism o foram copiados e im itados de outras religiões muito anteriores,

V o lu m e s  p u b lic a d o s
I — A E G R E JA  E  A L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
I I  —S O C IA L IS M O  F. A N  A R O U  IS MO. r o r  Amon
I I I — D Ç S C E N D E M O S  DO M A CA CO ? p, r  Deuoy.
I V — NÃO  C R E IO  EM  D E U S . por Fim ótheon.
V — A V ID A  NOS A S T R O S , por Flam manon.
V I — H IS T O R IA  D A S R E L IG IÕ E S . por lTO lbac e Reinach.
Y U - A S  G R A N D E S  L E N D A S  DA H U M A N ID A D E , por Michaud d'H u

miac.
V I I I — N A A U R O R A  DO S E C U L O  X X .  por L u iz  B uchner.

«le a p p a re e e r  «
I X — A S V IR G E N S  D E P O IS  u O  P A R T O , por Pierre Saintyves.
Preço de cada livro , em  Portugal: brochado, 200 réis. Magnificamente

encadernado, em percalina, Soo réis. Remettem se. p . :o correio , rara todas 
ss terras, mediante a sua im portancia. Para o Brazil. arcresce u porte e o 
registo. Fedidos á «Livraria  Internacional», Calçada io. Sacramento, a.p 
Chiado, 44 —L IS B O A .

A  medicina vegetal, será a p rim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta, a mais barata e a men^s perigosa. Com  várias nom enclaturas, fó.rniuias 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os m édicos receitam 
e as pharmácias vendem  sem pre «p o 1-alto preço», extraçtos dozçados de 
plantas '.áo vulgares, que em qualqner quintal se en ontram  sem custo E' 
uma industria iegal. scientifica. n cessaria, mas que só pó.ie existir peia e x
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  DE M E D IC I
N A  V E G E T A L  (ao ai.çance oe todos) por C srios M arques, é portanto, util 
em todas as casas — 0  1.° volum e, de 176 paginas, indica «o.s signaes que 
caraçtçrisam  as principaes enferm idades e a sua cura pela rherapeu.tica ve 
getal», raizes, folhas, flòres e fructos. etc. —  O a.° vol, tambem de 176 pág. 
trata da «desçripçáo botânica e emprego medic.nal» das principaes piantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 230 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa ç Brazil. Os pedidos 

m ser dirigidos ao editor,

F R A N C IS C O  S IL V A

$ ) W  P W V W
Rua de S. Bento, 216-B

L IS B Ô A

OliOliAlTt.lVÉSDOSIElfOS
Assim  se intitula o décimo volume 

d’esta « ibliotéca» e consiste um no 
tabilissim a estudo dos aspectos e fa
zes p o r que tem passado, através de 
todos os tempos, o culto do amor. 
ocupanao-se. principalm ente, das re
lações entre o am or e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelm ente 1 gado.

Para se fazer'idéia do ■ Ito valor do 
interess. nte volum e indicarem os os 
titulo- de alguns c-p tulos:-

«Dua- palavras sohre Ocultism o — 
As religiões e o am or—0  amor e os 
anjos -Satanaz e o am or— Satanismp 
e dem onolatría— A po-se diabólica — 
As cerim ónias do S; bbat— A missa 
negra— A  redem ção da m ulher— Os 
b ^pos de Satanaz — 0 v a m p iii-m o -- 
Os encantamentos— Os rilt-õs afrodi 
siaços - A  evocação dos mortos. -  A  
arte taliso ânica. no. amor A lingua
gem das flòres A adivinhação em a- 
mor A astrologia e o amor Os so
nhos e o am or— A musica e a dança 
n > amor».

Pnr este sim ples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despe-tar um 
livro d’esta natureza E .> e  acrescen
tarmos que o assunto é tratado, por 
dois. investigadores de reputação 
mundial -o doutor Fm iiie Laurent e 
Paulo N aaour ~ com luirem os que lhe 
esiá reservado, em Portugal, urn su
cesso táo legitimo como o que tem 
ohtid em todos o* paizes.

P-eço de cada iivro. e n Portugal; 
broch d i  20o ré>s. Magnificamente 
encauernado em percalina. 3oo réis. 
Remetem-se. pelo correio , rara to
das as terras mediante a sua impor 
tancia. Para o Brazil. acresce o porte 
e o registo Peoidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra
mento, ao Chiado, 44. — L IS B O A .

ENCYCLOPEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de ins
trucção e recreio., A publi
cação mais util e económi
ca que se publica em Por
tugal R. Diario de Noti: 
cias, 93—Lisbôa.

RS

MOVO 1SUN DO

Illustração semanal

Cada anno, 2 volumes 
de mais de Soo páginas e 
1:000 ilíustrações, çada 
um, por 2:5000 réis.

Assigna-se na Praça de 
S. Bento, 28-1,°—Lisboa.

c m COPIE RCiÃL
DE

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

p<>r preços reduzidos.
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M O R I4 e das afamadas bicyclettes C/e- 
m e n t .  G n t-n er e M em ória e motocyclettes F. N . 4 cy- 
I ridr is.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos.

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

K l  C W S ' C K A T I S

10 — RUA DA C A L C A D A - 1 2  
A L B £ S A L £ S A

CASA G£M3^.aSAií
= .  D E  *=

O Ã O  S O A R E S

cv^Lonslruoso sortimento -de íaqendas 
de la e algodão. C o lossa l fornecimento de chapéo3 para 

homem e' criança em todas as medidas.

Artigos diversos de FANQUEIRO e RETROZEIRO

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C IA

Q — ORua cfZlmirante ban d ido  dos ‘jFleis 

% — P ra ça  da fflepu b lica_%

ALDEGALEGA
6i 5

<m COMPANHIA FABRIL SINGKIl
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P o r  S o o  réis semanaes se adquirem ar cele
bres machinas S IN G E R  par'a coser. 

P edidos a AURÉLIO JOAO DA CRUZ, cobrador 
.ia casa .isecí&ciã & cv1 e concessionário em P oi ai* 
gol p a ra  a venda das ditas machinas.

Envia catalogvs a quem os desejar.

l i g !  ALDEGALEGA § 1§ ?

L U Z  ELETRIGi

G R E G O R !  O  G  í L-
Esta casa é a que faz instalações mais baratas 2 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali' 
dade e lampada< de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luze 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de nã<> fazer instalações sem q̂e 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material
e s t a  CçiSc\.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz» 
manteiga e alguns outros artigos d̂  mercearia, tudo. 
de finissima qualidade e por preços módicos,

R U A  D  A  P  R  A  G  A  —  1 8
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